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Contexto da Avaliação do Ciclo de Estudos
Relatório da CAE - Ciclo de Estudos em Funcionamento.
Contexto da Avaliação do Ciclo de Estudos

Nos termos do regime jurídico da avaliação do ensino superior (Lei n.º 38/2007, de 16 de agosto), a
avaliação externa dos ciclos de estudos deve ser realizada periodicamente. A periodicidade fixada é
de seis anos.

O processo de avaliação/acreditação de ciclos de estudo em funcionamento (Processo ACEF) tem por
elemento fundamental o relatório de autoavaliação elaborado pela instituição avaliada, que se deve
focar nos processos que se julgam críticos para garantir a qualidade do ensino e nas metodologias
para monitorizar/melhorar essa qualidade, incluindo a forma como as instituições monitorizam e
avaliam a qualidade dos seus programas de ensino e da investigação.

A avaliação é efetuada por uma Comissão de Avaliação Externa (CAE), composta por especialistas
selecionados pela Agência com base no seu currículo e experiência e apoiada por um funcionário da
Agência, que atua como gestor do procedimento. A CAE analisa o relatório de autoavaliação e visita
a instituição para confirmar as informações do relatório e proceder à sua discussão com
representantes da instituição.

Antes do termo da visita, a Comissão reúne para discutir as conclusões sobre os resultados da
avaliação e organizar os itens a integrar no relatório de avaliação externa a ser apresentado
oralmente. Esta apresentação é da responsabilidade do(a) Presidente da CAE e deve limitar-se a
discutir os resultados da sua análise em termos de aspetos positivos, deficiências, propostas de
melhoria e outros aspetos que sejam relevantes no contexto da avaliação.

A CAE, usando o formulário eletrónico apropriado, prepara, sob supervisão do seu Presidente, a
versão preliminar do Relatório de Avaliação Externa do ciclo de estudo. A Agência remete o relatório
preliminar à instituição de ensino superior para apreciação e eventual pronúncia, no prazo
regularmente fixado. A Comissão, face à pronúncia apresentada, poderá rever o relatório preliminar,
se assim o entender, competindo-lhe aprovar a sua versão final e submetê-la na plataforma da
Agência.

Compete ao Conselho de Administração a deliberação final em termos de acreditação. Na
formulação da deliberação, o Conselho de Administração terá em consideração o relatório final da
CAE e, havendo ordens e associações profissionais relevantes, será igualmente considerado o seu
parecer. O Conselho de Administração pode, porém, tomar decisões não coincidentes com a
recomendação da CAE, com o intuito de assegurar a equidade e o equilíbrio das decisões finais.
Assim, o Conselho de Administração poderá deliberar, de forma fundamentada, em discordância
favorável (menos exigente que a Comissão) ou desfavorável (mais exigente do que a Comissão) em
relação à recomendação da CAE.
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Composição da CAE

A composição da CAE que avaliou o presente ciclo de estudos é a seguinte (os CV dos peritos podem
ser consultados na página da Agência, no separador Acreditação e Auditoria / Peritos):

Aurora Carapinha
Desidério Batista
Simon Bell
Jorge Ferreira

1. Caracterização geral do ciclo de estudos
1.1. Instituição de Ensino Superior:
Universidade De Lisboa
1.1.a. Outra(s) Instituição(ões) de Ensino Superior (proposta em associação):

1.2. Unidade orgânica:
Instituto Superior De Agronomia
1.2.a. Outra(s) unidade(s) orgânica(s) (proposta em associação):

1.3. Ciclo de estudos:
Arquitectura Paisagista
1.4. Grau:
Licenciado
1.5. Publicação em D.R. do plano de estudos em vigor (nº e data):
1.5._ArquitecturaPaisagista_lic_alteracaoDesp15570_27dez2016.pdf
1.6. Área científica predominante do ciclo de estudos:
Arquitectura Paisagista
1.7.1 Classificação CNAEF – primeira área fundamental:
581
1.7.2 Classificação CNAEF – segunda área fundamental, se aplicável:
-
1.7.3 Classificação CNAEF – terceira área fundamental, se aplicável:
-
1.8. Número de créditos ECTS necessário à obtenção do grau:
180
1.9. Duração do ciclo de estudos (art.º 3 Decreto-Lei 74/2006, de 24 de março, com a redação do
Decreto-Lei 63/2016 de 13 de setembro):
3 anos (6 semestres)
1.10. Número máximo de admissões aprovado no último ano letivo:
45
1.10.1. Número máximo de admissões pretendido (se diferente do número anterior) e sua
justificação
 - 
1.11. Condições específicas de ingresso.
- Provas de Ingresso
Uma das seguintes provas:
(02) Biologia e Geologia ou (07) Física e Química ou (10) Geometria Descritiva
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- Classificações Mínimas
Classif mínima de prova de ingresso: 95 Pontos
Nota de candidatura: 
Classificação final do ensino secundário: 50%
Classificação das provas de ingresso: 50%
Classificação mínima: 100

1.12. Regime de funcionamento.
Diurno
1.12.1. Outro:
Não aplicável
1.13. Local onde o ciclo de estudos é ministrado:
Instituto Superior de Agronomia,
Tapada da Ajuda,
1349-017 Lisboa
1.14. Eventuais observações da CAE:
<sem resposta>

2. Corpo docente
Perguntas 2.1 a 2.5

2.1. Coordenação do ciclo de estudos.
O docente ou docentes responsáveis pela coordenação do ciclo de estudos têm o perfil adequado:
Sim
2.2. Cumprimento de requisitos legais.
O corpo docente cumpre os requisitos legais de corpo docente próprio, academicamente qualificado
e especializado:
Em parte
2.3. Adequação da carga horária.
A carga horária do pessoal docente é adequada:
Em parte
2.4. Estabilidade.
A maioria dos docentes mantém ligação à instituição por um período superior a três anos:
Sim
2.5. Dinâmica de formação.
O número de docentes em programas de doutoramento há mais de um ano é adequado às
necessidades de qualificação académica e de especialização do corpo docente do ciclo de estudos,
quando necessário:
Sim

2.6. Apreciação global do corpo docente

2.6.1. Apreciação global
A coordenação do CE é assegurada apenas por um docente que é da área científica de Arquitetura
Paisagista (AP). O CE funciona com 20 professores, dos quais nove são da área científica de AP,
estando três a tempo parcial. Do universo total de docentes, quatro são professores associados, um
dos quais é equiparado, e os restantes são professores auxiliares. 
Docentes com competência científica, tecnológica e artística integrados na sua maioria em Unidades
de Investigação avaliados com Muito Bom/Excelente pela FCT.
A maioria dos docentes apresenta publicações em revistas internacionais com revisão por pares.
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Verifica-se, no entanto, que maioritariamente os docentes da área científica do CE não apresenta, na
ficha curricular, publicações em revistas internacionais com revisão por pares. Contudo, a produção
científica reflete-se em capítulos de livros nacionais e internacionais, e em Atas de Congressos. 
No geral, os docentes participam em reuniões científicas da especialidade, de nível nacional em
particular. 
2.6.2. Pontos fortes
Corpo docente qualificado.
Docentes com experiência profissional, na área científica de AP, reconhecida nacional e
internacionalmente.
Caráter interdisciplinar do ensino ministrado. 
2.6.3. Recomendações de melhoria
Recomenda-se uma aposta na internacionalização do corpo docente e discente, em programas
universitários internacionais .
Recomenda-se a melhoria da eficiência formativa.
É prioritário uma maior expressão de unidades curriculares da área científica de AP no Plano de
Estudos e uma melhor sequência e articulação das UCs da área científica de AP. 

3. Pessoal não-docente
Perguntas 3.1. a 3.3.

3.1. Competência profissional e técnica.
O pessoal não-docente tem a competência profissional e técnica adequada ao apoio à lecionação do
ciclo de estudos:
Sim
3.2. Adequação em número.
O número e o regime de trabalho do pessoal não-docente correspondem às necessidades do ciclo de
estudos:
Sim
3.3. Dinâmica de formação.
O pessoal não-docente frequenta regularmente cursos de formação avançada ou de formação
contínua:
Sim

3.4. Apreciação global do pessoal não-docente

3.4.1. Apreciação global
O pessoal não-docente parece ser adequado para responder aos requisitos para o
funcionamento adequado do curso. Porém, não existe pessoal não docente propriamente
afeto à lecionação do ciclo de estudos mas sim aos Departamentos, o que decorre da
organização do Instituto. Os Departamentos fazem a gestão das UC, por áreas científicas,
independentemente do curso, pelo que todos partilham todos os cursos que funcionam na
Faculdade, ainda que com funções diferenciadas.
O pessoal não docente exerce funções em regime de exclusividade
3.4.2. Pontos fortes
NA
3.4.3. Recomendações de melhoria
NA
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4. Estudantes
Pergunta 4.1.

4.1. Procura do ciclo de estudos.
Verifica-se uma procura consistente do ciclo de estudos por parte de potenciais estudantes ao longo
dos 3 últimos anos:
Sim

4.2. Apreciação global do corpo discente

4.2.1. Apreciação global
O número de estudantes colocados pelo Concurso Nacional de Acesso (CNA) mostra uma tendência
para a estabilização, embora se verifique uma diminuição do número de alunos inscritos De salientar
que a nota média da entrada dos alunos pelo CNA tem mostrado um aumento. 
Por outro lado, verifica-se a fraca ou nula mobilidade in e out dos estudantes.

4.2.2. Pontos fortes
Estabilização do número de alunos colocados.
Diversidade do perfil prévio de formação.
4.2.3. Recomendações de melhoria
Recomenda-se aumentar a atratividade do CE melhorando as ações de divulgação em curso,
nomeadamente através das redes sociais e os alumni no sentido de aumentar o número de inscrições.
É prioritário incentivar os estudantes do CE para realizarem programas de mobilidade para o
estrangeiro, como por exemplo o Erasmus+.
Implementar medidas para aumentar a taxa de resposta dos estudantes aos questionários para uma
mais correta monitorização do processo de ensino-aprendizagem. 
Recomenda-se o desenvolvimento de ações (reestruturação do plano de estudos, acréscimo de UCs
de AP) que contribuam para uma maior motivação dos estudantes pelo ciclo de estudos. 
Os estudantes referem deficit de interação com os professores pelo que se recomenda sejam
tomadas iniciativas no sentido de melhorar a inter-relação professor-aluno.

5. Resultados académicos
Perguntas 5.1. e 5.2.

5.1. Sucesso escolar
O sucesso escolar da população discente é satisfatório e é convenientemente acompanhado:
Em parte
5.2. Empregabilidade
Os níveis de empregabilidade dos graduados pelo ciclo de estudos não revelam dificuldades de
transição para o mercado de trabalho:
Sim

5.3. Apreciação global dos resultados académicos

5.3.1. Apreciação global
O sucesso escolar é em parte devido a uma retenção (na progressão curricular) de um número de
significativo de alunos nas UCs das áreas científicas e técnicas. 
Baixa eficiência formativa com reduzido número de alunos diplomados nos três anos.
A oferta de emprego na área é baixa, mas a empregabilidade é alta.

pág. 5 de 10



ACEF/2021/0421607 — Relatório final da CAE
5.3.2. Pontos fortes
Elevada taxa de empregabilidade.
5.3.3. Recomendações de melhoria
Aumentar o número de UCs da área científica de AP no 1º ano do CE à semelhança da
recomendação sugerida pela anterior CAE.
Melhoria na sequência e articulação de UCs da área científica de AP, em particular nas UC de
Projeto. 
Criar UCs que funcionem como formação complementar para estudantes de proveniências
científicas distintas. 

6. Resultados das atividades científicas, tecnológicas e
artísticas
Perguntas 6.1. a 6.5.

6.1. Centros de Investigação
A instituição dispõe de recursos organizativos e humanos que integrem os seus docentes em
atividades de investigação, seja por si ou através da sua participação ou colaboração, ou dos seus
docentes e investigadores, em instituições científicas reconhecidas:
Sim
6.2. Produção científica ou artística
Existem publicações científicas do corpo docente do ciclo de estudos em revistas internacionais com
revisão por pares, livros e capítulos de livro ou trabalhos de produção artística, ou publicações
resultantes de atividades de investigação orientada ou de desenvolvimento profissional de alto nível,
nos últimos cinco anos, com relevância para a área do ciclo de estudos:
Em parte
6.3. Outras publicações
Existem outras publicações do corpo docente com relevância para a área do ciclo de estudos,
designadamente de natureza pedagógica:
Sim
6.4. Atividades de desenvolvimento tecnológico e artístico
As atividades de desenvolvimento tecnológico e artístico, prestação de serviços à comunidade e
formação avançada na(s) área(s) fundamental(ais) do ciclo de estudos representam um contributo
real para o desenvolvimento nacional, regional e local, a cultura científica e a ação cultural,
desportiva e artística:
Sim
6.5. Integração em projetos e parcerias nacionais e internacionais
As atividades científicas, tecnológicas e artísticas estão integradas em projetos e/ou parcerias
nacionais e internacionais:
Sim

6.6. Apreciação global dos resultados das atividades científicas, tecnológicas
e artísticas

6.6.1. Apreciação global
Corpo docente integrado em Unidades de Investigação avaliadas maioritariamente com as
classificações de MuitoBom/Excelente pela FCT. 
O corpo docente participa em projetos nacionais e internacionais tendo alguns deles financiamento.
Participa também em atividades de transferência de conhecimento (projetos de extensão, prestação
de serviços à comunidade ligadas a entidades regionais). 

pág. 6 de 10



ACEF/2021/0421607 — Relatório final da CAE
O número de publicações científicas, nos últimos cinco anos, na área científica de Arquitectura
Paisagista em revistas internacionais com revisão por pares é baixo. Apresentam-se, no entanto,
publicações em Atas de Reuniões científicas nacionais e internacionais, capítulos de livros nacionais
e internacionais e ainda artigos em revistas nacionais. 
6.6.2. Pontos fortes
Participação em projetos de investigação e em atividades de transferência de conhecimento. 

6.6.3. Recomendações de melhoria
Organização de seminários e exposições com abertura à comunidade.

7. Nível de internacionalização
Perguntas 7.1. a 7.3.

7.1. Mobilidade de estudantes e docentes
Existe um nível significativo de mobilidade de estudantes e docentes do ciclo de estudos:
Não
7.2. Estudantes estrangeiros
Existem estudantes estrangeiros matriculados no ciclo de estudos (para além de estudantes em
mobilidade):
Não
7.3. Participação em redes internacionais
A instituição participa em redes internacionais com relevância para o ciclo de estudos:
Não

7.4. Apreciação global do nível de internacionalização

7.4.1. Apreciação global
Não há estudantes estrangeiros matriculados no CE e também de alunos em programas
internacionais de mobilidade. A mobilidade (out) dos docentes do ciclo de estudos é nula. Os alunos
do CE também não participam em programas de mobilidade (out) e não há registo de mobilidade (in)
de docentes estrangeiros. Não se regista participação em redes de cooperação internacionais com
relevância para o CE, nomeadamente Erasmus+ e várias universidades estrangeiras. 
7.4.2. Pontos fortes
Internacionalização de alguns docentes de AP na área de Projeto com reconhecimento profissional.
7.4.3. Recomendações de melhoria
Incentivar os docentes e os estudantes para participarem em programas internacionais de
mobilidade (out). 
Divulgar o CE no sentido de incentivar a mobilidade dos docentes das universidades estrangeiras
com as quais a UL/ISA tem parcerias atuais (e futuras). 

8. Organização interna e mecanismos de garantia da
qualidade
Perguntas 8.1 a 8.6

8.1. Sistema interno de garantia da qualidade
Existe um sistema interno de garantia da qualidade, a nível da Instituição ou da Unidade Orgânica,
certificado pela A3ES:
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Sim (passa diretamente ao campo 8.7)
8.2. Mecanismos de garantia da qualidade
Existem mecanismos de garantia da qualidade do ciclo de estudos e das atividades desenvolvidas
pelos serviços ou estruturas de apoio aos processos de ensino e aprendizagem:
Sim
8.3. Coordenação e estrutura(s) de apoio
Existem um coordenador e estrutura(s) responsáveis pela implementação dos mecanismos de
garantia da qualidade do(s) ciclo(s) de estudos:
Sim
8.4. Avaliação do pessoal docente
Existem procedimentos de avaliação do desempenho do pessoal docente e estão implementadas
medidas conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional:
Sim
8.5. Avaliação do pessoal não-docente
Existem procedimentos de avaliação do pessoal não-docente e estão implementadas medidas
conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional:
Sim
8.6. Outras vias de avaliação
Existiram outras avaliações do ciclo de estudos ou de natureza institucional, nos últimos cinco anos,
não conduzidas pela A3ES:
Sim
8.6.1. Conclusões de outras avaliações (quando aplicável)
NA

8.7. Apreciação global dos mecanismos de garantia da qualidade

8.7.1. Apreciação global
Mecanismos de garantia de qualidade adequadamente implementados com uma clara definição dos
responsáveis efunções associadas constantes do Manual de Qualidade da UL/ISA
8.7.2. Pontos fortes
As estruturas existentes e a intervenção da comunidade académica nos procedimentos de avaliação
e mecanismos da qualidade do ensino
8.7.3. Recomendações de melhoria
NA

9. Melhoria do ciclo de estudos – Evolução desde a avaliação
anterior e ações futuras de melhoria
9.1. Evolução desde a avaliação anterior
O ciclo de estudos teve uma evolução positiva desde a avaliação anterior, nomeadamente: 
Ajustes às cargas horárias de orientação tutorial das UCs de Física I, Geociências e Projeto de
Arquitetura Paisagista II.
A UC de Botânica foi substituída pela UC de Botânica e Zoologia, e a UC de Solos e Nutrição Vegetal
foi substituída pela UC de Solos. Estas alterações justificam-se pela racionalização de recursos
humanos.
Reforço do corpo docente (duas contratações, uma delas a tempo parcial) com doutoramento na área
científica fundamental do ciclo de estudos.
Reforço da investigação e de publicações científicas, no conjunto do corpo docente.

9.2. Apreciação e validação das propostas de melhoria futura
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Embora se verifique um esforço no sentido de responder às questões levantadas pela avaliação
anterior, constata-se que o atual Plano de Estudos continua a apresentar um desequilíbrio entre as
UCs da área fundamental do ciclo de estudos e as UCs das outras áreas. Esta situação foi referida
nas reuniões com os estudantes (atuais e licenciados). 

10. Reestruturação curricular (se aplicável)
10.1. Apreciação e validação da proposta de reestruturação curricular
A CAE concorda com as alterações apresentadas. 
Relativamente à nova estrutura curricular pretendida, verifica-se que a mesma se enquadra num
conjunto de medidas comuns a todos os cursos de licenciatura do ISA. Contudo, verifica-se que na
proposta de reestruturação curricular (ponto 9.1 e 9.2.2 do relatório de autoavaliação em análise),
continua a existir um desequilíbrio entre o número de ECTS obrigatórios das outras áreas científicas
(108) versus 72 ECTS da área de Arquitetura Paisagista (ver o ponto 9.2.2 do referido relatório de
autoavaliação) continuando assim deficitária. 

11. Observações finais
11.1. Apreciação da pronúncia da instituição (quando aplicável)
A CAE considera que na pronúncia não estão indicadas as medidas a implementar para que as
condições propostas se concretizem. Assim sendo, a CAE mantém a recomendação final de que o
ciclo de estudos deve ser acreditado condicionalmente por um ano, devendo cumprir as seguintes
condições: i) Reestruturação do Plano Curricular com uma efetiva expressão/peso das UCs da área
científica fundamental do CE e a articulação entre os conteúdos programáticos das distintas UCs; ii)
Reforço do corpo docente especializado na área científica de Arquitetura Paisagista.
11.2. Observações
A CAE considera, no entanto, que para além do desfasamento do número de ECTS anteriormente
referido entre a área científica fundamental do CE e as restantes áreas, não se verifica a
continuidade das UC de Projeto defendida na proposta de reestruturação curricular. 

11.3. PDF (máx. 100kB)
<sem resposta>

12. Conclusões
12.1. Apreciação global do ciclo de estudos
O Ciclo de Estudos é reconhecido pela International Federation of Landscape Architecture
(IFLA-Europe) e pela Associação Portuguesa de Arquitetos Paisagistas (APAP). 
Os objetivos e o âmbito do ciclo de estudos enquadram-se nos planos estratégicos definidos pelo
ISA/UL. O número de estudantes inscritos no 1º ano provenientes do CNA tem vindo a decrescer
(ponto 5.2. Procura do ciclo de estudos do relatório de autoavaliação). Pelo que, no sentido de captar
mais alunos, a atratividade do CE deve ser aumentada, inclusive a nível internacional, apostando
numa divulgação mais ativa e abrangente, incluindo as redes sociais e os alumni. 
Por outro lado, face à desmotivação manifestada pelos estudantes nas reuniões, a CAE considera
importante que a Comissão de Curso implemente um conjunto de ações no sentido do reforço do
espírito de grupo docentes-discentes, de uma articulação efetiva intra e inter UCs. 
Regista-se que o número de alunos graduados é baixo, talvez resultante da referida desmotivação
dos alunos e do peso das UCs das outras áreas científicas. 
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Nos últimos cinco anos, o número de publicações com revisão por pares na área científica de
Arquitetura Paisagista, é relativamente baixo, pelo que será desejável que os professores façam um
esforço para aumentar o número dessas publicações. 
O corpo docente deverá melhorar a interação com os estudantes de modo a mitigar a desmotivação
dos estudantes e a sua baixa eficiência formativa. Os professores estão integrados em Unidades de
Investigação avaliadas maioritariamente com as classificações de Muito Bom/Excelente pela FCT e
participam em projetos nacionais e em atividades de transferência de conhecimento. Deverá ser
implementado a internacionalização do ciclo de estudos com a mobilidade in /out de professores e
estudantes que, neste momento, é praticamente nula.
A nova estrutura curricular proposta responde a algumas das fragilidades do atual plano de estudos,
já identificados pela anterior avaliação, permanecendo, no entanto, desequilíbrios estruturais no que
se refere tanto ao número de ECTS das UCs das outras áreas científicas (108 ECTS) versus UCs da
área científica fundamental do CE (72 ECTS), como no rácio docentes da área científica de
Arquitetura Paisagista (7,1 docentes) versus docentes das outras áreas científicas (11 docentes).
Acresce, ainda, a pulverização das áreas científicas (ver ponto 9.2.2 do relatório de autoavaliação)
cuja sistematização deverá ser revista. 
Neste sentido, considera-se que há necessidade de atualizar o currículo da licenciatura de modo a
responder às exigências atuais da disciplina, por oposição a uma visão ancorada numa prática
estabelecida no ISA, o que se reflete no predomínio de UCs em áreas científicas que deverão ser
apenas complementares, mas que prevalecem no atual plano de estudos.Sugere-se a realização de
viagens de estudo de caráter transdisciplinar e a criação de workshops e formações de curta
duração que devem ser implementadas a fim de aumentar a experiência dos alunos, bem como a
aquisição de novos conhecimentos e competências, só possíveis no contacto com a realidade.
Sugere-se a oferta de melhores ferramentas digitais aos estudantes uma vez que grande parte dos
alunos reporta um uso de ferramentas próprias. É também sugerido que se utilizem, tanto quanto
possivel, ferramentas grátis e que funcionem em todos os sistemas operativos (Windows, Mac,
Linux).
A CAE considera que a implementação de reuniões intermédias com os delegados (dos alunos) de
ano e a comissão do ciclo de estudos poderá ser uma boa aposta para melhor compreender como
decorrem os processos de ensino e aprendizagem de cada UC a meio do semestre, o que contribuiria
para a implementação imediata de medidas de melhoria. 

12.2. Recomendação final.
Com fundamento na apreciação global do ciclo de estudos, a CAE recomenda:
O ciclo de estudos deve ser acreditado condicionalmente
12.3. Período de acreditação condicional (se aplicável):
1
12.4. Condições:
Reestruturação do Plano Curricular com uma efetiva expressão/peso das UCs da área científica
fundamental do CE e a articulação entre os conteúdos programáticos das distintas UCs.
Reforço do corpo docente especializado na área científica de Arquitetura Paisagista.
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